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Introdução 
 
          A Implantodontia é uma das principais áreas da Odontologia para reabilitação oral, 
devolvendo função, estética e qualidade de vida aos pacientes. Entretanto, a perda óssea 
decorrente de extrações dentárias, traumas e doenças periodontais representa um desafio para 
o sucesso dos implantes. Nesse contexto, o uso de biomateriais, associado a técnicas de 
regeneração óssea guiada (ROG) e preservação alveolar (socket preservation), tem se 
mostrado essencial para viabilizar o tratamento e otimizar os resultados. 

 

Objetivo 

 
         Este trabalho tem como objetivo apresentar a importância dos biomateriais na 
Implantodontia, destacando o papel da regeneração óssea guiada, da preservação alveolar e 
do sucesso da reabilitação oral com implantes. Trata-se de uma revisão de literatura baseada 
em artigos científicos que abordam a relação entre biomateriais, regeneração óssea guiada e 
Implantodontia. Foram selecionados estudos relevantes que discutem tipos de biomateriais, 
indicações clínicas e resultados obtidos em reabilitações com implantes dentários, incluindo a 
revisão sistemática de Yankov (2023). 

Método 

 
         Foi realizada nas bases PubMed, Scielo e Google Scholar, avaliando publicações 
entre 2014 e 2024. Foram incluídos artigos, revisões sistemáticas e estudos clínicos 
que abordassem a regeneração óssea guiada, preservação alveolar e utilização de 
biomateriais aplicados à implantodontia. Os critérios de exclusão foram artigos 
repetidos, não disponíveis na íntegra, publicados em idiomas diferentes de português 
ou inglês, além de trabalhos com mais de 10 anos de publicação. Após o inicio, artigos 
não correspondentes com o tema foram descartados. 

 
Desenvolvimento 

 
       Os biomateriais atuam como substitutos ou estimuladores do tecido ósseo, sendo 
classificados em autógenos, alógenos, xenógenos e sintéticos, cada um com vantagens e 
limitações quanto à biocompatibilidade, reabsorção e capacidade osteocondutora. A ROG, 
quando associada a membranas, cria um espaço protegido que favorece a neoformação óssea 
e aumenta a previsibilidade da instalação de implantes. A literatura demonstra que a 
combinação de biomateriais e ROG promove maior estabilidade óssea e melhor integração dos 



implantes, sobretudo em áreas com deficiência volumétrica. 
 
       Além disso, já a preservação alveolar (socket preservation) tem sido indicada em situações 
de extração dentária para reduzir a reabsorção do rebordo, preservando altura e espessura 
óssea para futura instalação de implantes. Estudos apontam que essa técnica pode diminuir a 
necessidade de enxertos adicionais, melhorar a espessura de tecidos moles e facilitar o 
posicionamento protético dos implantes. Contudo, mesmo com a preservação, parte da 
reabsorção óssea é inevitável. 
 
 
       Comparando ambas as estratégias, a ROG é considerada mais invasiva e tecnicamente 
exigente, porém fundamental em casos de defeitos ósseos verticais e horizontais, fenestrações, 
deiscências e defeitos peri-implantares. Já a preservação alveolar se mostra especialmente útil 
em casos de implante tardio e pode reduzir em até 2 mm a perda dimensional do rebordo. 
 
       Por fim, os avanços em biomateriais sintéticos e membranas reabsorvíveis têm ampliado 
as possibilidades clínicas, permitindo protocolos menos invasivos e mais previsíveis. 
 

 

 
Conclusão 

 
         Conclui-se que os biomateriais são elementos indispensáveis na Implantodontia 
contemporânea, proporcionando condições ósseas adequadas e elevando as taxas de sucesso 
dos implantes. Tanto a regeneração óssea guiada quanto a preservação alveolar são 
estratégias fundamentais, cada uma com indicações específicas. A correta seleção do 
biomaterial, aliada ao planejamento criterioso, possibilita reabilitações mais estáveis, 
previsíveis e estéticas. 
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